
As hortas escolares auxiliam no processo de ensino-

aprendizagem e contribuindo para a promoção da

saúde na escola. O CEFET-RJ possui uma Horta

Escolar cadastrada como projeto de extensão desde

2016.

Atentos a manutenção do projeto no contexto

pandêmico, os seus membros investiram em sua

midiatização, e entre outros tipos de postagens,

produziram vídeos de divulgação científica.

Visando contribuir para a melhor compreensão da

estratégia de produção de vídeos na escola, esta

pesquisa tem como objetivos identificar as

estratégias de endereçamento e os significados

preferenciais estabelecidos pelos

alunos/produtores de seis vídeos no âmbito de

uma horta escolar midiatizada.
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Audiovisual como estratégia de divulgação de 
uma horta escolar na pandemia

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram produzidos 6 vídeos conforme exibimos na

tabela a seguir (Tabela 1) e na Figura 1:

INTRODUÇÃO

Figura 1: Capas dos vídeos analisados

•Considerando que vivemos em uma sociedade

patriarcal, na qual é muito comum que as

mulheres cozinhem, podemos compreender que a

audiência predominantemente feminina desse

perfil pode favorecer o apreço por esse tipo de

postagem.

A análise dos seis vídeos nos levou a

identificação dos significados preferenciais

expostos a seguir na Tabela 3.

O endereçamento é um conceito da teoria do

cinema. Os produtores de vídeos visam e

imaginam um determinado público. O modo de

endereçamento é um processo que parece

“convocar” o espectador a uma posição a partir da

qual ele deve “ler o filme” (Ellsworth, 2001). Já o

significado preferencial é aquele que o

produtor de uma mensagem quer comunicar, a

forma como deseja ser compreendido (Hall, 2013).

MATERIAIS E MÉTODOS

REFERÊNCIAS

•Os alunos produtores resolveram utilizar o Reels,

após a produção dos três vídeos em formato IGTV

expostos na tabela 1. Pressupomos que os

produtores imaginaram que a produção dos Reels

poderia ser usada como uma estratégia para

conseguir engajar o público de uma forma mais

descontraída, ao estilo TikTok, usando áudio,

efeitos, dublagens e vários takes em sequência.

•Em todos os vídeos podemos observar a

preocupação dos produtores em validar as

informações por meio do uso da imagem e do

prestígio do CEFET-RJ e da UFRJ.

•O processo de recapitular as informações

anteriormente faladas no vídeo C, mostra o desejo

de didatizar o conteúdo da obra.

•A escolha da exibição de receitas indica um

endereçamento específico a quem cozinha ou

se interessa por assistir programas de

receitas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que o uso de narração, fotos, desenhos

músicas, entre outros recursos, foi uma tentativa de

melhor interagir com os hábitos culturais da audiência

pressuposta.

Por fim, salientamos a importância das mensagens

existentes em cada um dos vídeos analisados,

ressaltando a importância da promoção da saúde por

meio da educação alimentar e nutricional.
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Etapa 1:

Foi realizada uma oficina de formação sobre

produção audiovisual com ênfase no conceito de

endereçamento e da produção de roteiros para a

construção de vídeos educativos.

Foi solicitado o endereçamento desses vídeos aos

seguidores do perfil @hortacefet que é o perfil do

projeto Horta Escolar no Instagram.

Etapa 2:

Após a execução dos vídeos e postagem dos mesmos,

foi realizada uma pesquisa qualitativa e empírica.

A análise fílmica foi feita de acordo com Vanoye e

Goliot-Lété (2016).
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Os recursos apresentados na tabela 2 são utilizados

de pelos estudantes forma espontânea com o

objetivo de estabelecer uma comunicação

com seus espectadores, de endereçar tais vídeos

a uma audiência previamente imaginada. Esse uso

pressupõe que essa audiência se interessa pelo uso

combinado desses recursos.


